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RESUMO 

Pesquisas sobre Ethos — cultura, costumes e identidades de uma coletividade — 

relacionadas ao ensino de Ciências Biológicas têm sido amplamente estudadas. Este trabalho 

é uma revisão sistemática da literatura que busca responder à seguinte pergunta: o que as 

pesquisas publicadas entre 2017-2024, pós Base Nacional Comum Curricular, dizem sobre 

o ensino Ciências Biológicas, em uma perspectiva longitudinal da educação básica e 

superior, no aspecto cultural e de saberes populares/étnicos? Como resultados, encontramos 

48 pesquisas, sendo as regiões Sudeste (13) e Nordeste (13) com as maiores produções, com 

predominância de lócus de produção laboral a Educação Básica (31). A abordagem 

                                                           
1 Universidade Federal do Pará – UFPA. Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação em Ciências 

e Matemáticas. Belém/PA, Brasil. https://orcid.org/0000-0002-4961-4770  

2 Universidade Federal do Pará – UFPA. Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências e 

Matemáticas. Belém/PA, Brasil.  https://orcid.org/0000-0003-1641-7014  

https://doi.org/10.21527/2179-1309.2026.123.16842
https://orcid.org/0000-0002-4961-4770
https://orcid.org/0000-0003-1641-7014


2 

OS ETHOS PRESENTES NO ENSINO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS:  

PESQUISAS BRASILEIRAS ENTRE 2017-2024 

  
 

 

 

 

Revista Contexto & Educação - Editora Unijuí - ISSN 2179-1309 - Ano 41 - N. 123 - 2026 - e16842 

 

predominante foi a qualitativa, com preponderância de pesquisas atreladas a saberes 

culturais/populares nas temáticas de etnobotânica e ambiental, na educação básica, o que 

demonstra a carência de análise dos saberes culturais quando atrelados as Ciências 

Biológicas com outros objetos, a termos de exames nacionais e matrizes curriculares, 

atrelados a saberes diversos aos Ethos. Concluímos que as pesquisas analisadas indicam que 

o ensino de Ciências Biológicas, quando articulado a saberes populares/étnicos — como os 

etnosaberes/etnoconhecimentos —, ganha relevância por valorizar expressões culturais 

ligadas às relações espaço-tempo e homem-natureza. Esses saberes são apontados como 

recursos pedagógicos significativos para diferentes níveis de ensino. No entanto, os estudos 

também evidenciam que os currículos, apesar de distintos, demonstram-se ao mesmo tempo 

universais, pois diversos estudos apontam que as especificidades e as necessidades do 

contexto de cada sistema educacional são, por vezes, desconsideradas. 

Palavras-Chave: Etnosaberes; Etnoconhecimento; Educação; Cultura. 

 

ETHOS PRESENT IN TEACHING BIOLOGICAL SCIENCES: BRAZILIAN 

RESEARCH BETWEEN 2017-2024 

ABSTRACT 

Research on Ethos — the culture, customs, and identities of a community — related to the 

teaching of Biological Sciences has been widely studied. This work is a systematic literature 

review aimed at answering the following question: what do the research studies published 

between 2017-2024, after the National Common Curricular Base, say about the teaching of 

Biological Sciences, from a longitudinal perspective of basic and higher education, in the 

cultural aspect and popular/ethnic knowledge? As a result, we found 48 studies, with the 

Southeast (13) and Northeast (13) regions having the largest productions, with a 

predominance of the locus of labor production in Basic Education (31). The predominant 

approach was qualitative, with a preponderance of research linked to cultural/popular 

knowledge in the themes of ethnobotany and environmental issues, in basic education, which 

demonstrates the lack of analysis of cultural knowledge when linked to Biological Sciences 

with other objects, in terms of national exams and curricular matrices, linked to knowledge 

diverse to Ethos. We conclude that popular/ethnic knowledge, such as the so-called 
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ethnoknowledge/ethnoknowledge, are important cultural expressions, both of space-time 

and man-nature relations and can be used in the teaching of Biological Sciences at their 

different levels and that the curricula, despite being distinct, are at the same time universal, 

since several studies indicate that the specificities and needs of the context of each 

educational system are, at times, disregarded. 

Keywords: Ethnoknowledge; Ethnoknowledge; Education; Culture. 

INTRODUÇÃO 

O ensino de Ciências Biológicas apresenta singularidades que o entrelaçam com 

diversos campos epistemológicos: os das Ciências Humanas, Médicas e 

Populares/Étnicas/Tradicionais. O último campo citado apresenta complexidades que 

abarcam as características dos anteriores e a coadunam ao cultural (Diniz, 2019), 

estruturadas através de relações povos-natureza (Almeida, 2010): interações com plantas 

(etnobotânica), animais (etnozoologia) e educação ambiental por exemplo, que se tornam, 

tanto aos indivíduos como as suas coletividades, patrimônio cultural e material (Diniz, 

2019). 

Nota-se que as relações citadas surgem, também, entre o ensino e o cotidiano dos 

estudantes, evidenciando que o aprender científico sobre a vida deve integrar-se ao convívio 

cultural. Porém, o ensino de Ciências Biológicas envolve conceitos complexos que, muitas 

vezes, carecem de contextualização (Duré et al., 2018; Sartori; Longo, 2021) e precisam 

incorporar a perspectiva do Ethos, que se refere aos modos de ser, costumes e identidades 

de uma coletividade (Jesus, 2011). Estes são saberes que reconhecem, acolhem e integram 

os diversos aspectos da vida e dos seres vivos, encontrados justamente nos ambientes onde 

ocorrem as relações humanas (Almeida, 2010). 

Diversas são as conceituações oriundas desta perspectiva, como etnosaberes, 

etnoconhecimentos e etnobiologia (Oliveira; Oliveira, 2019; Melo, 2021), que destacam 

como o conhecimento curricular pode se entrelaçar com saberes culturais preservados por 

gerações em coletividades populares (Ferreira et al., 2017). Nesse sentido, Almeida (2010) 

ao discutir as práticas discursivas no campo educacional e social, contribui 

significativamente para a compreensão do conceito de Ethos, especialmente no que tange à 
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construção identitária dos sujeitos. Em consonância com as reflexões proposta por esta 

autora, o Ethos não se restringe a uma simples imagem de si projetada pelo enunciador, mas 

emerge das interações sociais. 

Essas enredações apresentam dinâmicas educativas complexas (Moreira; Candau, 

2003), pois incidem diretamente em reformulação curricular e, dentre outros aspectos 

adjacentes, na prática pedagógica de professores, tendo como ponto de partida identidades 

culturais. Neste sentido, estudos catalisam esforços tanto em perspectivas filosóficas como 

nas limitações que professores podem encontrar no processo laboral de ensino-

aprendizagem, com contribuições sobre metodologias educativas (Costa; Silveira; Sommer, 

2003; Bonin et al., 2020); porém o que se deve evitar são perspectivas aditivas de conteúdos 

(Banks, 1999), haja vista que ensinar Ciências Biológicas atrelada a cultura deve coadunar 

em um ensino de própria releitura sobre o processo de aprender e ensinar. 

Diante disso, nota-se de forma corriqueira que os estudantes possuem saberes que não 

são utilizados no processo de ensino e aprendizagem, o que contraria pressupostos de um 

ensino contextualizado com a sociedade, como o que já vem sendo circunscrito na Base 

Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2018), mesmo que de forma incipiente 

(Franco; Munford, 2018), porém incidindo sobre o processo laboral de professores de 

Ciências (Krützmann et al., 2023). Este acontecimento corrobora pressupostos de autores 

como Segura e Kalhil (2015), sobre o ensino de Ciências ser interativo ao Ethos. Há, nesta 

perspectiva de imbricamento contextual, o conteúdo do ensino de Ciências com a realidade 

do estudante, oportunizada através das formas de reflexão sobre a sociedade (Cachapuz et 

al. 2002), nos termos culturais e de conteúdo disciplinar. Assim, o conhecimento científico, 

disciplinarizado nos diversos níveis de ensino, deve ser desenvolvido em um percurso 

formativo socialmente relevante, conforme destaca Almeida (2010): na capacidade de 

inventar e reinventar conforme sua realidade. 

Partindo-se desta perspectiva, ao qual os saberes 

Populares/Culturais/Étnicos/Tradicionais são diversos, deve-se pensar em um ensino de 

Ciências Biológicas, para todas as etapas e níveis, que contemple os valores, conhecimentos 

e saberes próprios de cada segmento. Tanto a educação básica como a superior devem 

proporcionar a interligação dos conceitos biológicos de forma humanística. Todavia, se 
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observa a falta de interligação dos conhecimentos disciplinarizados ao Ethos (Silva et al., 

2024). Outro problema que se apresenta é a ausência de métodos de ensino e aprendizagem, 

de forma densa, que conduzam também para um viés cultural (Silva et al., 2024). 

Nessa perspectiva, essas problemáticas diversas se apresentam nas pesquisas que 

discorrem sobre o processo de ensino e aprendizagem no âmbito das Ciências Biológicas 

atrelados aos Ethos, tanto no processo de formação de professores como de estudantes no 

ensino de Ciências da educação básica (Sobrinho, 2010). Porém, não se tem conhecimento 

sobre esta temática, em um período recente, haja vista as pesquisas estarem sendo 

desenvolvidas em regiões específicas – como, por exemplo, na amazônica (Silva et al., 2024) 

e/ou tratando de temas étnicos singulares (Farias et al., 2021), o que auxiliaria na resolução 

dos problemas supracitados. Deste modo, a pergunta para guiar esta revisão é: “o que as 

pesquisas publicadas entre 2017-2024, pós homologação da BNCC, dizem sobre o ensino 

de Ciências Biológicas, em uma perspectiva longitudinal da educação básica e superior, no 

aspecto cultural e de saberes populares/étnicos?” Esta pergunta é direcionada a estudos que 

dialoguem com temas, práticas ou conteúdos que se relacionam com o ensino dessa área, 

especialmente quando observados sob a ótica cultural e dos saberes populares/étnicos. O 

recorte temporal justifica-se pela importância da BNCC na reorganização curricular e 

metodológica da educação brasileira, que, a partir de 2017, reforça a valorização da 

diversidade cultural no ensino de Ciências, além de coincidir com um período que, em 

revisões sistemáticas, é considerado relevante por reunir avanços recentes, metodologias 

aprimoradas e debates atualizados da comunidade acadêmica. 

METODOLOGIA 

Esta revisão sistemática (Sampaio; Mancini, 2007) apresenta protocolo específico, 

corpus documental de análise e delimitação da questão de pesquisa e base de dados, 

sistematizando resultados em um determinado contexto (Galvão; Ricarte, 2020). Neste 

sentido, nosso olhar incide sobre os ditos das pesquisas dos últimos oito anos (2017-2024) 

que dizem sobre os modos de se relacionar saberes populares/étnicos aos conhecimentos do 

ensino de Ciências Biológicas, longitudinalmente da educação básica a superior. Este recorte 

temporal foi escolhido a partir da homologação da BNCC em 2017, a qual orienta uma 
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reestruturação dos currículos escolares e propostas pedagógicas da educação básica 

brasileira, que gera ressonâncias, também, na educação superior de formação de professores. 

Os artigos analisados abordam o ensino de Ciências Biológicas em relação ao Ethos, 

com foco nas práticas e objetos do processo educacional brasileiro. Estes foram coletados 

na base Periódicos Capes, que reúne mais de 49 mil periódicos e 455 bases de dados (Brasil, 

2020), sendo referência para pesquisas científicas no país. Os critérios de análise incluíram 

os descritores em português: “etnoconhecimento”, “ensino”, “educação”, “saberes 

tradicionais”, “saberes populares” AND “etnosaberes”, nos tópicos de interesse: Educação 

Básica ou Superior no Brasil. Como se trata de uma temática com amplitudes polissêmicas, 

os descritores foram considerados com o objetivo de tornar a busca mais específica, em 

conformidade com o tema e os objetivos desta pesquisa. Eles não foram utilizados todos em 

conjunto, mas combinados de diferentes formas para ampliar a busca por estudos 

relacionados. O termo operador booleano “AND” justifica-se pelo intuito de se obter 

pesquisas cujos resultados incluam necessariamente todos os termos ou expressões 

conectadas por ele (Picalho et al., 2022), podendo ser utilizado com descritores em 

português. Para que ocorresse a análise das pesquisas utilizou-se a leitura do resumo e, caso 

estivessem nos critérios desta revisão, realizou-se a leitura do texto completo. Excluíram-se 

revisões bibliográficas e ensaios teóricos, priorizando evidências observacionais ou 

experimentais. Incluíram-se pesquisas sobre cultura e saberes populares/étnicos ligados ao 

ensino de Ciências Biológicas em análise documental, auxiliando na compreensão do Ethos 

atrelado ao ensino desta área. 

Utilizamos uma abordagem quali-quantitativa para analisar os dados, articulando a 

análise quantitativa — voltada à identificação de padrões numéricos relacionados à região e 

ao nível de ensino das pesquisas — com a análise qualitativa, que permitiu um olhar mais 

aprofundado sobre a realidade investigada, conforme destaca Alves-Mazzotti (2008, p. 21), 

ao afirmar que a relevância das abordagens qualitativas decorre “pelo papel do simbólico na 

orientação das condutas humanas”. Para aprofundar a discussão, aplicamos a análise de 

conteúdo (Bardin, 2016), com base na leitura integral dos textos, organizando as conclusões 

em duas categorias: “Ocorrência e Incidência”, que tratou do número de pesquisas por região 

e nível de ensino; e “Tendências das Pesquisas sobre Saberes Populares/Étnicos entre 2017-
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2024”, com foco nos participantes, tipos de pesquisa e métodos utilizados. Por fim, 

sintetizamos os principais achados, reunidos no subtópico “Ensino de Ciências Biológicas 

para valorização da diversidade cultural”. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Apresentação Quantitativa das Pesquisas: Ocorrência e Incidência das pesquisas entre 

2017-2024 

Foram identificadas 48 pesquisas sobre cultura e saberes populares/étnicos no ensino 

de Ciências Biológicas, concentradas na Educação Básica (31), destacando o foco no Ensino 

Fundamental e Médio. Na Ensino Superior, foram 13 pesquisas, com 3 realizados em ambos 

os níveis e 1 na Educação Informal (Tabela 1). O aumento das publicações deu-se da seguinte 

forma: 2017 (2), 2018 (7), 2019 (9), 2020 (9), 2021 (7), 2022 (6), 2023 (8) e nenhuma em 

2024. Embora os estudos não estejam diretamente vinculados à BNCC, é possível perceber 

que a relevância do documento tem contribuído para o fortalecimento das discussões sobre 

o tema. No entanto, não é possível afirmar que houve uma mudança de percepção causada 

pela BNCC, uma vez que os dados analisados se referem apenas ao período posterior à sua 

homologação. Ainda assim, consideramos pertinente destacar que esses dados indicam uma 

percepção positiva em relação à BNCC (Burgos et al., 2024). Contudo, o crescimento 

moderado observado após a publicação do referido documento sugere um caráter inercial de 

publicação dos estudos sobre saberes culturais no ensino de Ciências Biológicas. 
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Tabela 1: Quantitativo das pesquisas encontradas entre 2017-2024 sobre cultura e saberes 

populares/étnicos atrelados ao ensino de Ciências Biológicas, em diferentes perspectivas de 

abordagem. Legenda: Os nomes dos autores foram referenciados pelo último sobrenome. 

Siglas: Educação Básica (EB), Educação Superior (ES), Educação Informal (EI).  

Pesquisa 
Título Autoria Ano 

Lócus de 

Pesquisa 
Tipo de Pesquisa 

P1 Cultura ambiental no território caipira: 

elementos e possibilidades na formação 

de educadores ambientais na 

perspectiva da pedagogia histórico-

crítica 

Villela 2017 EB 

Empírica 

(Narrativa e 

análise 

documental) 

P2 O currículo da área de ciências e a 

construção de uma pedagogia 

intercultural: a formação de educadores 

indígenas na Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG)  

Tavares; Valadares; 

Júnior 
2017 ES 

Empírica 

(Narrativa e 

análise 

documental) 

P3 
A perspectiva ambiental na escola 

indígena “gatén” da comunidade 

Kaingang Foxá, Lajeado/RS - Brasil 

Prestes; Laroque 2018 EB 

Empírica 

(Qualitativa e 

análise 

documental) 

P4 Trabalho, história e saberes tradicionais 

no território caipira: fundamentos e 

possibilidades na perspectiva da 

pedagogia histórico-crítica 

Villela 2018 EB 
Empírica 

(Qualitativa) 

P5 Saberes docentes e saberes da 

comunidade indígena Tentehar, 

Grajaú-MA: uma interação necessária 

Ives-Felix; Gomes; 

Nakayama 
2018 ES 

Empírica 

(Qualitativa) 

P6 Trabalho e saberes tradicionais: 

fundamentos e possibilidades na 

organização de projetos de trabalho 

 Villela 2018 EB 
Empírica 

(Qualitativa) 

P7 O horto como ferramenta didática no 

ensino fundamental da comunidade 

caiçara da prainha branca (Guarujá/SP) 

para a valorização e difusão do 

conhecimento tradicional 

Grecco; Campos; Silva 2018 EB 

Empírica 

(Qualitativa e 

Análise 

Documental) 

P8 Conhecimento, percepção e ensino 

sobre plantas medicinais em duas 

escolas públicas no município de 

Benjamin Constant – AM 

Mera; Rosas; Lima; 

Pantoja 
2018 EB 

Empírica 

(Qualitativa) 

P9 Educação ambiental no ensino 

fundamental: discussão de 

possibilidade 

Martinelli 2018 EB 
Empírica 

(Qualitativa) 

P10 O ensino de ciências naturais como 

possibilidade de interculturalidade de 

saberes indígenas sobre plantas 

amazônicas 

Ives-Felix; Barros; 

Nakayama 
2019 EB 

Empírica 

(Qualitativa) 

P11 Saberes tradicionais, etnobotânica e o 

ensino de ciências: estudo em escolas 

públicas do maciço de Baturité, Ceará, 

Brasil 

Roberto Xavier; Sousa; 

Melo 
2019 EB 

Empírica 

(Qualitativa) 

P12 Educação ribeirinha e as diferentes 

possibilidades de contextualizar o 
 Melo; Souza;  Greco 2019 EB 

Empírica 

(Qualitativa) 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3174643896
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3174643896
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3174643896
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3021393212
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3021393212
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3021393212
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3021393212
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ensino das ciências no lugar de vida: 

debates e reflexões 

P13 A integração de saberes e as marcas 

dos conhecimentos tradicionais: 

reconhecer para afirmar trocas 

interculturais no ensino de ciências 

Crepalde; Klepka; 

Pinto; Sousa 
2019 EB 

Empírica 

(Qualitativa) 

P14 Plantas medicinais na escola: uma 

experiência com estudantes dos anos 

iniciais do ensino fundamental 

Santos; Campo 2019 EB 
Empírica 

(Qualitativa) 

P15 Conhecimentos tradicionais e o ensino 

de ciências na educação escolar 

quilombola: um estudo etnobiológico 

Silva; Ramos 2019 EB 
Empírica 

(Qualitativa) 

P16 Educação indígena e o ensino de 

ciências e biologia: uma investigação 

sobre sujeitos e aprendizagens plurais 

Monteiro; Ramos; 

Moreira; Côrtes;Borba 
2019 ES 

Empírica 

(Qualitativa) 

P17 A pesca com o timbó no ensino de 

ciência em escolas indígenas: 

contribuições de categorias 

epistemológicas de Fleck 

Jesus;  Lopes 2019 EB 
Empírica 

(Qualitativa) 

P18 Ensino por projeto: uma experiência 

com estudantes de escolas de várzea no 

Amazonas  

Jacaúna; Greco 2019 EB 
Empírica 

(Qualitativa) 

P19 Ensino de biologia: resgate cultural do 

etnoconhecimento associado ao uso de 

plantas medicinais 

Nascimento; Cardoso; 

Santos;  Silva; Macêdo 
2020 EB 

Empirica 

(Qualitativa) 

P20 A valorização dos saberes tradicionais 

utilizando o tucupi amazônico como 

ferramenta para o ensino de ciências 

 Rodrigues; Colatreli; 

Yamaguchi 
2020 EB 

Empirica (Quali-

Quantitava) 

P21 O conhecimento tradicional e o ensino 

de ciências: uma proposta de ensinar 

biologia vegetal 

Santos 2020 EB 
Empirica 

(Qualitativa) 

P22 Diversidade biocultural: perspectivas 

de professores de biologia 
Dantas; Valle 2020 ES 

Empirica 

(Qualitativa) 

P23 

Conhecimentos sobre hortelã grande 

(Plectranthus amboinicus lour) como 

proposta curricular na educação básica, 

Amazônia/Brasil 

Monteiro; Moraes;  

Santos; Maciel; 

Rodrigues; Souza; 

Souza; Rodrigues; 

Dias; Fecury; Oliveira;  

Silva 

2020 EB 
Empirica 

(Qualitativa) 

P24 A integração de saberes sobre a lua no 

estágio supervisionado/licenciatura em 

educação do campo 

Resende; Klepka; 

Crepalde; Pinto 
2020 EB 

Empirica 

(Qualitativa) 

P25 Interculturalidade e ensino de ciências: 

o cotidiano de uma sala de aula 
Valadares; Júnior 2020 ES 

Empirica 

(Qualitativa) 

P26 A integração de saberes por meio da 

temática das sementes crioulas na 

formação de professores de ciências 

para o campo 

Pinto; Klepka; Sousa; 

Crepalde 
2020 ES 

Empirica 

(Qualitativa) 

P27 Perspectivas pedagógicas para o ensino 

em classes multisseriadas na ilha 

grande 

Alves 2020 EB/ES 
Empirica 

(Qualitativa) 

P28 Os saberes tradicionais e a utilização 

de plantas medicinais durante o período 

de pandemia da Covid-19 

Filho; Queiroz; Aguiar; 

Costa 
2021 EB 

Empírica 

(Qualitativa) 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3033460132
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3033460132
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3033460132
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P29 Currículo etnocultural e ensino de 

ciências agrárias: saberes tradicionais 

afro-brasileiros e indígenas 

Uchôa; Leite; Uchôa 2021 ES 
Empírica 

(Qualitativa) 

P30 Projeto “pé na estrada” do colégio de 

aplicação João XXIII como ferramenta 

de aprendizagem significativa e 

valorização dos saberes tradicionais 

Aragão; Resende; 

Bassoli; Vieira 
2021 EB 

Empírica 

(Qualitativa) 

P31 O ensino de ciências com base no 

conhecimento tradicional sobre plantas 

medicinais: um labirinto sem começo e 

nem fim: rizoma ou educação? 

Basso; Locatelli; Rosa 2021 EB 
Empírica 

(Qualitativa) 

P32 Saberes tradicionais sobre plantas 

medicinais e tóxicas: um estudo de 

caso na educação de jovens e adultos 

Soares; Golle; 

Koefender; Camera; 

Schoffel 

2021 EB 
Empírica (Quali-

Quantitativa) 

P33 Educação do campo e o ensino de 

ciências: experiências em uma escola 

ribeirinha no sul do estado do 

Amazonas 

Melo; Martins; 

Camargo 
2021 EB 

Empírica 

(Qualitativa) 

P34 Caravana da diversidade: o processo de 

mediação para a produção de recursos 

educacionais abertos sobre a 

biodiversidade 

Kato; Valle; Hoffmann 2021 ES 
Empírica 

(Qualitativa) 

P35 Etnociências da vovó: a compostagem 

dos resíduos orgânicos domésticos no 

ensino de biologia e química 

Turci; Plaster; Téchio 2022 ES 
Empírico 

(Narrativas)  

P36 O papel dos anciãos na preservação e 

divulgação do etnoconhecimento terena 

em escolas indígenas no estado de 

Mato Grosso do Sul 

Vilarim; Martins; 

Rodrigues; Eremites 
2022 EB 

Empírico 

(Qualitativo)  

P37 Saberes ambientais de uma vida no 

campo: diálogos entre a memória 

biocultural de agricultores familiares e 

o ensino de ciências 

Taboada; Hoffmann 2022 EI 
Empírico 

(Qualitativo)  

P38 Fundamentos e práticas para o ensino 

de ciências – curso Licenciatura 

Indígena Guarani – Pedagogia 

Pereira 2022 ES 
Empírico 

(Qualitativo)  

P39 Práticas populares de enxertia e os 

saberes botânicos envolvidos: 

possibilidades da integração de saberes 

no ensino de ciências e biologia 

Neves;  Klepka 2022 EB 
Empírico 

(Qualitativo)  

P40 Etnobiologia diante um olhar 

interdisciplinar na formação continuada 
Oliveira; Thé 2022 ES 

Empírico 

(Qualitativo)  

P41 Etnomatemática e etnociência “não 

presentes” em manuais de professores 

de ciências e matemática de escolas 

indígenas xerente no estado do 

Tocantins 

 Rosa; Santos; Costa; 

Melo 
2023 EB 

Análise 

documental 

P42 Educação ambiental para povos e 

comunidades tradicionais no ensino 

técnico integrado: como ensinar para 

quem nos ensina? 

Lima; Fiori 2023 ES 
Empírica 

(Qualitativa) 

P43 Etnobotânica apoiando ações em 

educação na formação de professores 

do ensino básico: um estudo de caso 

Luijk; Ramos; 

Fonseca-Kruel 
2023 ES 

Empírica 

(Qualitativa) 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3161377980
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3161377980
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3161377980
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4288742843
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4288742843
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4288742843
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4376597239
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4376597239
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4376597239
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4376597239
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com licenciandos em cabo frio, Rio de 

Janeiro (Brasil) 

P44 Educar para a sustentabilidade no 

contexto de saberes tradicionais: ações 

comunitárias para sensibilização 

ambiental e valorização da cultura local 

Araújo; Silva; 

Nascimento; Cavignac 
2023 EB/ES 

Empírica 

(Qualitativa) 

P45 Cartilha educativa: estratégia para o 

ensino de ciências naturais a partir de 

saberes socioambientais e práticas 

artesanais realizadas pelos pescadores 

do distrito de vila de Beja-

Abaetetuba/PA 

Silva; Luz 2023 EB 
Empírica 

(Qualitativa) 

P46 Agroecologia e saúde em horta 

comunitária: intercâmbio de saberes e 

fazeres com comunidades acadêmica e 

não acadêmica 

Pereira; Paim; 

Carvalho; Silva 
2023 EB/ES 

Empírica 

(Qualitativa) 

P47 Possibilidades para uma educação 

diversa e inclusiva na amazônia: uma 

experiência no sistema de organização 

modular de ensino no estado do Pará 

Silva; Silva 2023 EB 
Empírica 

(Qualitativa) 

P48 A matriz curricular de biologia no 

ensino médio:  diálogo com a 

comunidade quilombola faveira, São 

João dos Patos (MA) 

Costa; Vieira; 

Korndörfer; Silva; 

Aragão; Oliveira; 

Figueiredo 

2023 EB 
Empirica (Quali-

Quantitava) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 
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As pesquisas também se distribuem de forma diferencial em relação às regiões brasileiras, 

sendo o Sudeste (15), Nordeste (13) e Norte (10) as com maiores pesquisas realizadas (Tabela 

2). Dois estudos, os de Monteiro et al. (2019) e Kato et al. (2021), foram realizados 

simultaneamente no Nordeste, Norte, Sul e Centro-Oeste (Monteiro et al., 2019) e Norte, 

Centro-Oeste e Sudeste (Kato et al., 2021), respectivamente. Tais resultados demonstram 

carências de investigações sobre a temática cultural e do Ethos em determinadas regiões 

brasileiras, que apesar das cindidas disparidades socioeconômicas, a termos das regiões 

Nordeste e Norte, são vanguardistas em pesquisas sobre cultura e saberes populares/étnicos no 

ensino de Ciências Biológicas.  

Tendências das Pesquisas sobre saberes populares/étnicos entre 2017-2024 

As pesquisas encontradas, predominantemente qualitativas, utilizam estratégias como 

etnografia, questionários e observações participativas (Tabela 1), com foco principal na 

Educação Básica, sendo publicadas majoritariamente em revistas de alto impacto (Tabela 2). 

Isso reflete demandas contextuais e científicas que exploram cultura, saberes populares e ensino 

de Ciências Biológicas, desenvolvendo conceitos específicos aos sujeitos pesquisados, como 

apontado por Silva et al. (2022). Entre 2017 e 2024, a Educação Básica foi o principal foco, 

enquanto a Educação Superior teve apenas 13 estudos, indicando escassez de pesquisas voltadas 

à formação de professores. Esses resultados contrastam com Silva et al. (2024), que analisaram 

o conceito Ethos relacionado ao termo etnoconhecimentos na Amazônia Legal com foco em 

professores, destacando diferenças nas fontes: dissertações e teses em um caso, e artigos 

científicos nesta revisão.  

As denominações ligadas ao conceito de Ethos e ensino de Ciências Biológicas mostram 

uma polissemia, como etnociência (Turci et al., 2022; Rosa et al., 2023), etnoconhecimento 

(Nascimento et al., 2020; Vilarim et al., 2022) e saberes relacionados à educação indígena, 

agroecologia e sustentabilidade (Ives-Felix et al., 2018; Pereira et al., 2023; Santos et al., 2019; 

Soares et al., 2021; Araújo et al., 2023). A maioria das pesquisas concentra-se em saberes 

socioambientais/educação ambiental (11), etnobotânica (18) ou ambas (4), totalizando 69% dos 

estudos (Tabela 2). Há, contudo, carência de pesquisas que relacionem o Ethos a documentos 

como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) ou matrizes curriculares, fundamentais para 

a Educação Básica e a formação de professores (Esquinsani; Dametto, 2016; Medeiros; Neto, 

2018; Schneider; Scheid; Boer, 2021).
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Tabela 2: Quantitativo das pesquisas encontradas entre 2017-2024 relacionadas diretamente 

aos saberes socioambientais, educação ambiental e a etnobotânica. Legenda: Os nomes dos 

autores foram referenciados pelo último sobrenome. Siglas: Educação Básica (EB), Educação 

Superior (ES), Educação Informal (EI). Abreviação: Saberes Socioambientais/Educação 

Ambiental (SEA), Etnobotânica (ETB). 

Pesquisa Ano 
Região da 

Pesquisa 

Lócus de 

Pesquisa 
Qualis  

 

Áreas do 

Conhecimento 

P1 2017 
 

Sudeste 

 

EB 

 

A3 

 

SEA 

P2 2017 Sudeste ES A4 

 

 

SEA 

P3 2018 Sul EB B2 
 

SEA/ETB 

P4 2018 Sudeste EB B2 

 

 

SEA 

P7 2018 Sudeste EB A3 

 

 

ETB 

P8 2018 Norte EB B1 

 

 

ETB 

P9 2018 Sul EB A3 
 

SEA 

P10 2019 Nordeste EB A2 

 

 

ETB 

P11 2019 Nordeste EB A3 

 

 

ETB 

P14 2019 Sudeste EB A2 
 

ETB 

P15 2019 Nordeste EB A1 
 

SEA/ETB 

P19 2020 Nordeste EB C 
 

ETB 

P20 2020 Norte EB A4 
 

ETB 

P21 2020 Nordeste EB B1 
 

ETB 

P23 2020 Norte EB C 

 

 

ETB 

P26 2020 Sudeste ES B1 

 

 

ETB 

P28 2021 Nordeste EB B1 
 

ETB 

P29 2021 Nordeste ES A3 
 

EA/ETB 

P30 2021 Sudeste EB B1 
 

SEA 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3174643896
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3021393212
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3033460132
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P31 2021 Sul EB A2 

 

 

ETB 

P32 2021 Sul EB C 
 

ETB 

P33 2021 Norte EB A4 
 

ETB 

P35 2022 Norte ES A3 
 

ETB 

P36 2022 Centro-Oeste EB A4 

 

 

ETB 

P37 2022 Sul EI B1 

 

 

SEA 

P38 2022 Sul ES A3 

 

 

SEA 

P39 2022 Sudeste EB A4 
 

ETB 

P42 2023 Nordeste ES A4 

 

 

SEA 

P43 2023 Sudeste ES C 

 

 

 

 

ETB 

P44 2023 Nordeste EB/ES A3 

 

 

SEA 

P45 2023 Norte EB A4 

 

 

 

SEA 

P46 2023 Nordeste EB/ES A3 

 

 

SEA/ETB 

P47 2023 Norte EB C 

 

 

SEA 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W3161377980
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4288742843
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez3.periodicos.capes.gov.br/index.php/acervo/buscador.html?task=detalhes&source=&id=W4376597239
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O fato de 69% das pesquisas encontradas serem sobre saberes socioambientais/educação 

ambiental e os etnobotânicos (Tabela 2) pode ser relacionada a tentativa de resgate cultural, 

pois o ensino sobre estas temáticas tem contribuído para a valorização e preservação dos saberes 

populares/culturais, pois há tendência de serem perdidos pela ausência de interesse das 

comunidades tradicionais (Grecco et al., 2018). É notório que esta temática, para além do ensino 

em Ciências Biológicas, enriquece os conhecimentos escolares ao longo do processo educativo 

dos estudantes, pois há fortalecimento da identidade cultural e dos saberes locais, promovendo 

competências que variam desde o desenvolvimento do pensamento crítico, ancoradas em 

habilidades de pesquisa, a consciência ambiental. 

Em relação às sínteses dos resultados das pesquisas encontradas sobre os saberes 

socioambientais/educação ambiental e os etnobotânicos, destacam-se pelo aprendizado 

interligado aos saberes populares/étnicos que são materializados pelo contato com a natureza. 

Este acontecimento se observa principalmente nas pesquisas sobre educação indígena, pois a 

natureza se impregna a todos os processos de ensino em Ciências Biológicas nesta realidade 

educativa (Tavares et al., 2017; Ives-Felix et al., 2018; Prestes; Laroque, 2018; Jesus; Lopes, 

2019; Monteiro et al., 2019; Pereira, 2022; Vilarim et al., 2022; Rosa et al., 2023). Observa-se 

que a etnobotânica é integrada disciplinarmente em Ciências Biológicas para promover uma 

análise holística entre os saberes populares/étnicos com os conhecimentos disciplinarizados 

(Grecco et al., 2018; Mendes; Klepka, 2022; Mera et al., 2018). Tais iniciativas incidem 

diretamente no processo de ensino e aprendizagem e são corriqueiramente relatadas nos espaços 

de ensino formais institucionalizados (educação básica, técnica e superior) (Villela, 2017; 

Tavares et al., 2017; Pinto et al., 2020; Uchôa et al., 2021; Turci et al., 2022; Vilarim et al., 

2022). 

Nota-se que as pesquisas relacionadas aos saberes socioambientais/educação ambiental e 

os etnobotânicos envolvem a utilização dos saberes relacionados ao Ethos dos estudantes em 

seu cotidiano, com trabalhos de campo e seu uso pela comunidade local (Soares et al., 2021; 

Araújo et al., 2023; Pereira et al., 2023). Tal resultado corrobora o ensino sobre estas temáticas 

em uma perspectiva que permite aos estudantes a integração e significação do conteúdo 

disciplinarizado em Ciências Biológicas, de forma direta, entre os espaços de ensino 

institucionalizados e a realidade que o circunda. Neste sentido, é observável o avanço em 

pesquisas sobre o processo de ensino-aprendizagem e prática dos saberes 

socioambientais/educação ambiental e ensino de etnobotânica, no viés da conexão de saberes 
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populares/culturais no currículo dos espaços de ensino institucionalizados. Nestes termos, 

nossos resultados, a partir da análise das pesquisas da Tabela 1, demonstram que ensinar 

Ciências Biológicas através da abordagem cultural transpassa um ensino contextualizado, pois 

promove, também, o respeito pelas identidades e tradições étnicas. 

Em síntese, observamos que as “Tendências das Pesquisas sobre Saberes 

Populares/Étnicos entre 2017-2024”, tendo como base os participantes da pesquisa, tipo de 

pesquisa e métodos aplicados é a 1) Predominância da Educação Básica como foco de estudo, 

o que resulta em uma temática pouco abordada na Educação Superior, revelando uma possível 

escassez deste tema enquanto abordagem teórica na formação de professores nesse campo; 2) 

Abordagem qualitativa predominantemente, utilizando métodos como etnografia, questionários 

e observações participativas, com envolvimento direto com as comunidades; 3) Ênfase nas 

temáticas socioambientais, etnobotânicas e educação ambiental, tendo como justificativa que 

estas áreas têm forte conexão com o cotidiano, natureza e a realidade local dos estudantes. 

Ademais, ressaltamos que conforme a análise de conteúdo das pesquisas observou-se que 

os saberes populares e étnicos no ensino de Ciências Biológicas evidenciaram uma tendência 

de valorização das culturas locais e de integração desses conhecimentos aos currículos 

escolares. Estudos apontam que o ensino pautado em saberes populares/étnicos — 

especialmente em temáticas como etnobotânica e educação socioambiental — tem contribuído 

para o fortalecimento das identidades culturais, promovendo práticas pedagógicas mais 

contextualizadas, críticas e significativas (Pinto et al., 2020; Neves; Klepka, 2022). Apesar da 

crescente legitimidade acadêmica do tema, nossos resultados apontam uma lacuna na 

articulação desses saberes com documentos oficiais, como o ENEM e as matrizes curriculares 

de formação de professores. Observa-se, também, uma polissemia conceitual (como etnociência 

e etnoconhecimento), que permite múltiplas abordagens teóricas. As pesquisas destacam a 

importância de práticas pedagógicas que conectem o ensino formal à vivência cotidiana dos 

estudantes, promovendo uma aprendizagem situada, intercultural e crítica. A seguir, apresenta-

se a síntese dos principais achados com base na aprendizagem culturalmente situada. 

Ensino de Ciências Biológicas para valorização da diversidade cultural 

Neste sub tópico apresentamos a síntese dos principais achados de algumas pesquisas de 

modo a integrar seus resultados. Justificamos a escolha pela apresentação de alguns artigos e 

não a totalidade dos listados na Tabela 1, advindo ao fato da síntese e combinação permitir a 
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conexão entre as pesquisas de forma coerente e abrangente, proporcionando uma visão 

consolidada sobre o tema investigado. Nossa abordagem identificou e listou exemplos 

recorrentes entre os estudos, favorecendo uma análise comparativa e profunda. Além disso, foi 

possível extrair conclusões que vão além de cada estudo isolado, gerando uma compreensão 

mais completa e robusta que pode servir como base para decisões, inovações e investimentos 

futuros, conforme apresentaremos a seguir. 

Nos últimos oito anos, os artigos científicos evidenciam que os saberes populares/étnicos 

atrelados ao ensino de Ciências Biológicas favorecem a memória, história e etnia destes povos, 

além de avigorar o processo de ensino-aprendizagem dos conhecimentos escolares, o que 

corrobora o Ethos junto ao currículo dos espaços de ensino institucionalizados. Os resultados 

dos artigos apresentados na Tabela 1 incluem os seguintes eixos investigativos: Valorização da 

Diversidade Cultural, Educação Contextualizada, Desenvolvimento de Competências Críticas, 

Aproximação entre Ciência e Saberes Locais e os Desafios e Resistências, sistematizados 

simultaneamente como norteadores dos resultados e discussões. 

A Valorização da Diversidade Cultural e Educação Contextualizada são eixos 

conjuntamente desenvolvidos nos estudos analisados. Araújo et al. (2023), por exemplo, 

destacam que através da integração dos saberes tradicionais é possível sensibilizar a 

comunidade local sobre a importância da sustentabilidade, pois agregam mudanças de 

comportamento (incorporação de conceitos sustentáveis e biológicos) em relação ao meio 

ambiente. Outro fator a ser destacado é que a utilização dos saberes tradicionais contribui para 

a valorização da cultura local, corroborando a conservação e transmissão desses saberes às 

futuras gerações. 

Porém, há entraves para o desenvolvimento conjunto entre os saberes populares/culturais 

com os conhecimentos específicos de Ciências Biológicas, o que dificulta a integração desses 

saberes aos conhecimentos cientificamente produzidos. Este fato pode ser exemplificado na 

pesquisa de Oliveira e Thé (2022) em um estudo com Pós-Graduandos em Desenvolvimento 

Sustentável na temática de Etnobiologia e seu potencial integrador com o ensino e extensão; 

em que os resultados demonstraram conhecimento superficial sobre o conceito, seu significado, 

áreas de pesquisa e aplicações. Nestes termos, apesar desses estudantes abordarem temas 

relacionados ao meio ambiente, não há conectividade direta à cultura, o que incide diretamente 

no ensino de conceitos atrelados ao Ethos na educação superior. 
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Desta forma, eixos como o Desenvolvimento de Competências Críticas e Aproximação 

entre Ciência e Saberes Locais são abordados, também, conjuntamente, pois há 

intencionalidade de conectar o conteúdo acadêmico com a realidade cotidiana dos estudantes. 

Há exemplo desta conjectura tem-se a pesquisa de Tavares et al. (2017). Estes autores tratam 

da construção de uma pedagogia intercultural na formação de educadores indígenas na 

Universidade Federal de Minas Gerais, com foco na área de Ciências da Vida e da Natureza. O 

principal argumento desses pesquisadores é a conexão, que pode ser estabelecida nos 

conhecimentos escolares, entre os saberes culturais com o conhecimento científico é 

fundamental para uma educação mais completa e relevante aos estudantes.  

Autores como Prestes e Laroque (2018) corroboram esta conjectura, pois é possível 

avigorar valores e saberes que emergem desses ambientes escolares, como os referentes a 

relação intrínseca com a natureza (que possui um significado especial, sendo fonte de toda 

riqueza para a permanência cultural); educação ambiental transversal (a uma educação 

ambiental que não se limita a uma disciplina específica, permeando as atividades escolares e a 

relação da comunidade com o ambiente) e a importância da tradição oral (pessoas com maior 

experiência desempenham papel crucial nesse processo, educando para a autonomia, tendo 

como base a memória e a relação com a natureza), por exemplo. Neste sentido, é importante 

que ocorra o diálogo entre diferentes sistemas de conhecimento e culturas, pois há saberes 

culturais relacionados ao meio ambiente que podem e devem ser integrados ao currículo dos 

ambientes escolares. Nestes termos, as pesquisas aqui encontradas (Tabela 1) atrelam-se ao 

destaque de repensar o currículo dos espaços formais institucionalizados, incorporando os 

saberes tradicionais e rompendo com uma visão ocidental de currículo, advinda a uma lógica 

que tende a normalizar saberes. 

Em relação ao Desenvolvimento de Competências Críticas Silva e Ramos (2019), em uma 

perspectiva de ensino em comunidades quilombolas, demonstram como a integração entre 

saberes tradicionais, cultura e educação ambiental pode ser benéfica para o aprendizado. Isto é 

advindo ao fato de saberes populares promoverem a capacidade de analisar e interpretar 

diferentes formas de saberes e como estes atrelam-se às práticas culturais e ao conhecimento 

escolar. Deste modo, esses autores identificaram a presença de saberes culturais relacionados à 

biodiversidade local, especialmente sobre o mangue e a Mata Atlântica, o que contribuiu para 

um ensino de ciências significativo. 
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Este desenvolvimento de competências críticas também foi constatado por Pereira et al. 

(2022) no processo de formação de professores, a partir das experiências didáticas vivenciadas 

no Curso de Licenciatura Indígena Guarani - Habilitação Pedagogia, na Universidade do Vale 

do Itajaí - UNIVALI. Para estes autores ocorreu a valorização dos saberes culturais, pois 

tiveram como base o Currículo Base do Território local. Estes resultados e desenvolvimentos 

de competências foi possível pois os saberes culturais mobilizados foram respeitados, como a 

valorização dos princípios essenciais da cultura indígena: o respeito ao universo, aos ciclos 

naturais e à terra ou como a preservação e valorização de práticas tradicionais, a exemplo da 

plantação do milho, a lenda do Avatchi, e o uso de ervas medicinais. 

Nota-se que todos os eixos coadunam à aproximação entre a ciência e o Ethos, pois a 

inclusão de saberes, estabelecidos nas relações culturais, fortalece a afinidade entre ciência, 

conhecimentos escolares e estudantes. Sob essa perspectiva, Araújo et al. (2023), no projeto 

“Saberes Tradicionais e Educação para a Sustentabilidade,” integram saberes culturais e 

educação para a sustentabilidade no estado do Rio Grande do Norte. Os resultados dessa 

pesquisa evidenciam a junção de diversos saberes mobilizados, como os ligados à pesca e 

culinária; conhecimentos nativos relacionados à natureza (como práticas de manejo dos 

ecossistemas locais e uso coletivo dos recursos naturais); histórias e memórias dos mestres da 

cultura (contos e tradições orais), além da produção artesanal e culinária. Isto ocorre pois há 

entrelace conceitual, como os referentes à educação ambiental, e os saberes culturais para 

cidadania. Esta perspectiva também é discutida por Martinelli (2018), que buscou entender 

como os estudantes constroem o conceito de educação ambiental e quais fatores influenciam 

essa construção. A autora argumenta que a cultura se faz presente na medida em que influencia 

a forma como os estudantes interpretam e se relacionam com o meio ambiente, ou seja, podendo 

ser corroborada pelos conhecimentos escolares.  

Observa-se Desafios e Resistências na integração de saberes populares/étnicos, incluindo 

o aporte institucional e a formação de professores. Há também problemas na representação 

desses saberes no currículo, como sua folclorização ou secundarização nos espaços formais de 

ensino. Uchôa et al. (2021) destacam a necessidade de um currículo etnocultural que rompa 

com a hegemonia eurocêntrica, valorizando a diversidade cultural e promovendo um ensino 

mais justo e inclusivo. A inclusão desses saberes enriquece o ensino de ciências, forma 

profissionais mais críticos e conscientes, e reconhece os saberes culturais como sistemas 
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complexos, desenvolvidos por gerações, que ampliam a compreensão dos estudantes sobre 

processos, como os agrícolas destacados na pesquisa do autor supracitado. 

Para desconstruir estereótipos e valorizar a riqueza cultural das comunidades tradicionais, 

um dos principais desafios e resistências na inclusão de saberes culturais/étnicos no ensino de 

Ciências Biológicas, pesquisas como a de Aragão et al. (2021) são realizadas para promover o 

contato direto com a cultura e o modo de vida local. No projeto "Pé na Estrada," na comunidade 

quilombola de São José da Serra, no Rio de Janeiro, os autores afirmam que os estudantes, por 

meio da experiência vivida durante a viagem, tiveram contato direto com a comunidade 

quilombola, ampliando suas visões sobre os saberes culturais/étnicos. Essa imersão permitiu 

aos estudantes uma nova perspectiva sobre a riqueza e a importância da diversidade cultural 

brasileira, revelando sua relevância e complexidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados destacam a importância de uma abordagem holística e intercultural no 

ensino de Ciências Biológicas, valorizando a diversidade de conhecimentos e experiências. 

Considerar o Ethos dos estudantes é essencial, pois suas vivências e saberes prévios influenciam 

a percepção em sala de aula. Embora nem todas as pesquisas aprofundem o conceito de cultura, 

sua dimensão é fundamental, reconhecendo a diversidade nos diferentes níveis de ensino. Essa 

perspectiva crítica e transdisciplinar aborda temas como sustentabilidade e cidadania. 

As pesquisas sobre saberes populares e étnicos relacionados ao ensino de Ciências 

Biológicas não se limitam aos conteúdos disciplinares. No entanto, na educação superior, esse 

tema é explorado de forma restrita, resultando em discussões pontuais que impactam a formação 

de professores no que se refere à valorização dos saberes culturais, os quais ainda carecem de 

maior aprofundamento. Além disso, apesar de a BNCC enfatizar a importância da inclusão e da 

valorização da diversidade cultural, há uma lacuna de pesquisas que analisem essa temática de 

maneira contínua e abrangente, considerando todo o percurso educacional, da educação básica 

à superior. 
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